
Análise de resultados:

Pesquisa sobre 
Faixas Etárias e Ramos



APRESENTAÇÃO E METODOLOGIA

• Esse documento apresenta o resultado das pesquisas realizadas junto
aos Chefes de Seção e Assistentes de Seção em cada um dos ramos.

• Pesquisa realizada pelo Paxtu entre os dias 23/04 e 15/05 de 2021.

• Total de 12 questões, entre múltipla escolha e questões textuais.



OBJETIVOS DA PESQUISA

Coletar impressões quanto aos Ramos e as Faixas Etárias:

1. Escotistas do Ramo Lobinho

2. Escotistas do Ramo Escoteiro

3. Escotistas do Ramo Sênior

4. Escotistas do Ramo Pioneiro



RESPOSTAS

Regiões Lobinho Escoteiro Sênior Pioneiro

Norte 8 11 4 4

Nordeste 36 13 19 8

Centro-Oeste 44 27 20 13

Sudeste 271 183 138 67

Sul 112 90 58 40

Total 471 324 239 132



ESCOTISTAS 
DO RAMO 
LOBINHO



• Total: 1366

34%

66%

Participação

Participantes Não participantes

69%

31%

Sexo

Feminino Masculino

• Total: 471

ESCOTISTAS DO RAMO LOBINHO



1. SOBRE A ÊNFASE EDUCATIVA DO RAMO LOBINHO:

1,27%

21,02%

76,65%

1,06%
Infância média (6,5 até 8 anos)

A ênfase pouco serve A ênfase serve razoavelmente
A ênfase serve muito Não sei

6,16%

31,00%

61,78%

1,06%
Infância tardia (9 e 10 anos)

A ênfase pouco serve A ênfase serve razoavelmente
A ênfase serve muito Não sei



2. SOBRE A AFINIDADE DE INTERESSE ENTRE AS CRIANÇAS:

1,27%

20,59%

77,49%

0,65%
Infância média (6,5 até 8 anos)

Interessa-se pouco Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito Não sei

7,01%

31,63%

60,51%

0,85%

Infância tardia (9 e 10 anos)

Interessa-se pouco Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito Não sei



3. SOBRE O INTERESSE EM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES:

0,64%

20,17%

78,98%

0,21%
Infância média (6,5 até 8 anos)

Interessa-se pouco Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito Não sei

7,01%

39,92%52,65%

0,42%

Infância tardia (9 e 10 anos)

Interessa-se pouco Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito Não sei



4. SOBRE O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO DAS CRIANÇAS:

7,43%

61,36%

30,79%

0,42%
Infância média (6,5 até 8 anos)

Compreende pouco Compreende razoavelmente
Compreende muito Não sei

1,27%

9,55%

88,75%

0,43%
Infância tardia (9 e 10 anos)

Compreende pouco Compreende razoavelmente
Compreende muito Não sei



5. SOBRE O DESENVOLVIMENTO FÍSICO DAS CRIANÇAS:

2,76%

50,74%

46,07%

0,43%
Infância média (6,5 até 8 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei

1,27%

6,58%

91,51%

0,64%
Infância tardia (9 e 10 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei



6. SOBRE A MATURIDADE AFETIVA DAS CRIANÇAS:

21,23%

65,39%

12,74%

0,64%
Infância média (6,5 até 8 anos)

Tem imaturidade Tem alguma maturidade
Tem plena maturidade Não sei

2,97%

44,80%
51,59%

0,64% Infância tardia (9 e 10 anos)

Tem imaturidade Tem alguma maturidade
Tem plena maturidade Não sei



7. SOBRE A CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO:

9,34%

51,59%

38,85%

0,22%
Infância média (6,5 até 8 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei

1,70%

22,29%

75,58%

0,43%
Infância tardia (9 e 10 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei



8. SOBRE VALORES E CONDUTAS:

8,92%

56,05%

34,39%

0,64%
Infância média (6,5 até 8 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei

0,00%

18,68%

80,47%

0,85%
Infância tardia (9 e 10 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.1 Há quanto tempo trabalha com este Ramo, ininterruptamente?

7,43%

62,21%

15,71%

14,65%

Menos de 1 ano De 1 a 5 anos De 6 a 10 anos Mais de 10 anos



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.2 Qual o seu nível de formação acadêmica?

0,00

0,00

0,01

0,11

0,12

0,35

0,06

0,34 Ensino Fundamental
Incompleto
Ensino Fundamental
Completo
Ensino Médio Incompleto

Ensino Médio Completo

Ensino Superior Incompleto

Ensino Superior Completo

Pós-Graduação Incompleta



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.3 Em relação à faixa etária do Ramo Lobinho, qual a sua opinião?

11,79%

4,48%

60,85%

10,38%

12,50%

Deveria aumentar em um ano, a
partir da idade de entrada no ramo

Deveria aumentar em um ano, a
partir da idade de saída do ramo

Deveria continuar a mesma

Deveria diminuir em um ano, a
partir da idade de entrada no ramo

Deveria diminuir em um ano, a
partir da idade de saída do ramo



10. SOBRE A IDADE MÍNIMA DE INGRESSO NO MOVIMENTO ESCOTEIRO 
Você considera a idade mínima de ingresso adequada (6,5 anos)?

65%

35%

Sim Não



10. SOBRE A IDADE MÍNIMA DE INGRESSO NO MOVIMENTO ESCOTEIRO 
Você considera a idade mínima de ingresso adequada (6,5 anos)?

10.1. Por que?
“SIM - É o período em que a criança já iniciou sua alfabetização e já teve a experiência de convivência em
uma escolinha, o que facilita com a inclusão de novas experiências.”

“SIM - Acho a faixa etária adequada, pois acho importante a convivência entre crianças mais velhas e mais
novas, quando uns estimulam os demais a superarem suas dificuldades, além de ser extremamente
importante para aceitar as limitações do outro, imposta pela idade ou limitações físicas ou psicológicas”

“NÃO - Acho q o movimento deveria abranger as crianças a partir de 5 anos, pois é a idade que muitos já
frequentam escolas, e o escotismo tem a complementar no processo de socialização, além de
pedagogicamente, ser uma idade importante na formação das relações sociais, formação do caráter, enfim,
todos os valores que trabalhamos nas atividades escoteiras.”

“NÃO - Não leem adequadamente, não compreendem o contexto, não tem capacidade de entender o fundo
de cena das atividades, nem o que as atividades desejam alcançar.”



11. SOBRE A IDADE MÁXIMA DE VIVÊNCIA DO PROGRAMA EDUCATIVO 
Você considera a idade máxima de vivência do Programa Educativo 

adequada (21 anos)?

77%

23%

Sim Não



11. SOBRE A IDADE MÁXIMA DE VIVÊNCIA DO PROGRAMA EDUCATIVO 
Você considera a idade máxima de vivência do Programa Educativo 

adequada (21 anos)?
11.1. Por que?

“SIM - Por que o jovem já tem maturidade, que foi construída progressivamente, e ja tem atuação de
relevância na sociedade, não cabendo mais ao escotismo esse apoio. São pessoas que participam ha 5 anos
dos processos eleitorais, podem dirigir e são responsáveis civil e penalmente ha pelo menos 3 anos e, em
muitos casos, estão concluindo uma graduação e atuando no mercado de trabalho.”

“SIM - Considero que com 21 anos o ambiente escoteiro seja um dos últimos ambientes em que o jovem será
considerado jovem. Muitas pessoas nessa idade, ou até mesmo antes dela, já possuem responsabilidades
como faculdade, trabalho e família.”

“NÃO - O Ramo Pioneiro é um ramo de muitas mudanças na vida dos jovens, é comum ver seu período até
24 anos, pois muitos já atuam como assistentes de sessão, é difícil realizar todo trabalho de assistente, de sua
vida e conseguir progredir dentro do ramo.”



12. SEUS COMENTÁRIOS COMPLEMENTARES:

“Tive a oportunidade de vivenciar com todos os Ramos de todas as faixas etárias e descobri que a pior delas é
a faixa adulta. Aquela que cria regras sem necessidades e vê problemas onde não existem. Muitas das regras
existentes foram pensadas usando como premissas o fato de que o jovem ou a criança são inocentes e que
devem ser conduzidos para um caminho correto e de promoção do bem, o entanto, vemos que são eles mais
entendedores das coisas difíceis do que nós pela pureza e falta de malicia no que planejam e fazem.”

“Acredito ser necessário uma flexibilização na forma como as atividades se realizam principalmente no ramo
Sênior e Pioneiro. Não acredito ser apenas idade ou programa. A exemplo da Republica Tcheca, é necessário
construir um espaço próprio para os Pioneiros que saem da sua cidade natal para estudar continuar com as
atividades. Para min foi difícil trocar de G.E.”

“Acredito que o ME é fundamentado em regras criadas em outra realidade diferente aquela que vivemos
hoje. Porém são regras que permitem um excelente organização e 'controle' sobre progressão de cada
jovem. Aumentar 1 ramo antes da alcateia ou prolongar a participação (opcional) no clã pioneiro aumentaria
a demanda e manteria acesa ainda mais a chama do escotismo na vida dos nossos jovens e chefia.”



ESCOTISTAS  
DO RAMO 

ESCOTEIRO



ESCOTISTAS DO RAMO ESCOTEIRO

Total: 1130

28%

72%

Participação

Participantes Não participantes

40%

60%

Sexo

Feminino Masculino

Total: 324



1. SOBRE A ÊNFASE EDUCATIVA DO RAMO ESCOTEIRO:

4,63%

33,02%

61,11%

1,24%
Pré-puberdade (11 e 12 anos)

A ênfase pouco serve A ênfase serve razoavelmente
A ênfase serve muito Não sei

4,94%

23,15%

70,68%

1,23%
Puberdade (13 e 14 anos)

A ênfase pouco serve A ênfase serve razoavelmente
A ênfase serve muito Não sei



2. SOBRE A AFINIDADE DE INTERESSE ENTRE OS JOVENS: 

9,88%

36,73%52,78%

0,61%
Pré-puberdade (11 e 12 anos)

Interessa-se pouco Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito Não sei

4,63%

25,00%

69,75%

0,62% Puberdade (13 e 14 anos)

Interessa-se pouco Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito Não sei



3. SOBRE O INTERESSE EM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES:

2,47%

28,40%

68,21%

0,92%
Pré-puberdade (11 e 12 anos)

Interessa-se pouco Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito Não sei

5,25%

39,51%
54,32%

0,92% Puberdade (13 e 14 anos)

Interessa-se pouco Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito Não sei



4. SOBRE O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO DOS JOVENS: 

11,11%

63,58%

24,07%

1,24%
Pré-puberdade (11 e 12 anos)

Compreende pouco Compreende razoavelmente
Compreende muito Não sei

0,62%

30,56%

68,21%

0,61% Puberdade (13 e 14 anos)

Compreende pouco Compreende razoavelmente
Compreende muito Não sei



5. SOBRE O DESENVOLVIMENTO FÍSICO DOS JOVENS:

7,72%

58,64%

32,41%

1,23%
Pré-puberdade (11 e 12 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei

1,23%

18,83%

78,09%

1,85% Puberdade (13 e 14 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei



6. SOBRE A MATURIDADE AFETIVA DOS JOVENS:

28,40%

64,20%

12,74%

6,79%
Pré-puberdade (11 e 12 anos)

Tem imaturidade Tem alguma maturidade
Tem plena maturidade Não sei

3,40%

61,42%

34,26%

0,92%
Puberdade (13 e 14 anos)

Tem imaturidade Tem alguma maturidade
Tem plena maturidade Não sei



7. SOBRE A CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO:

17,28%

51,23%

30,56%

0,93%
Pré-puberdade (11 e 12 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei

2,78%

40,74%

55,86%

0,62% Puberdade (13 e 14 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei



8. SOBRE E VALORES E CONDUTAS:

10,19%

49,38%

40,12%

0,31%
Pré-puberdade (11 e 12 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei

1,54%

28,40%

69,75%

0,31%
Puberdade (13 e 14 anos)

Tem pouca capacidade Tem capacidade média
Tem muita capacidade Não sei



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.1 Há quanto tempo trabalha com este Ramo, ininterruptamente?

11,11%

54,32%

20,99%

13,58%

Menos de 1 ano De 1 a 5 anos De 6 a 10 anos Mais de 10 anos



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.2 Qual o seu nível de formação acadêmica?

0,00%

0,31%

0,31%

10,49%

16,36%

31,48%

6,48%

34,57%

Ensino Fundamental
Incompleto
Ensino Fundamental
Completo
Ensino Médio Incompleto

Ensino Médio Completo

Ensino Superior Incompleto

Ensino Superior Completo

Pós-Graduação Incompleta



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.3 Em relação à faixa etária do Ramo Escoteiro, qual a sua opinião?

12,42%

5,70%

62,75%

9,40%

9,73%

Deveria aumentar em um ano, a
partir da idade de entrada no ramo

Deveria aumentar em um ano, a
partir da idade de saída do ramo

Deveria continuar a mesma

Deveria diminuir em um ano, a
partir da idade de entrada no ramo

Deveria diminuir em um ano, a
partir da idade de saída do ramo



10. SOBRE A IDADE MÍNIMA DE INGRESSO NO MOVIMENTO ESCOTEIRO 
Você considera a idade mínima de ingresso adequada (6,5 anos)?

71%

29%

Sim Não



10. SOBRE A IDADE MÍNIMA DE INGRESSO NO MOVIMENTO ESCOTEIRO 
Você considera a idade mínima de ingresso adequada (6,5 anos)?

10.1. Por que?
“SIM - Se trabalhamos com questões de aprendizado (educação não formal), é fundamental por questões
pedagógicas que o jovem tenha pelo menos capacidade de leitura. Envolver jovens menores que 6,5 anos
poderia somente ser 'momento de lazer com temática escoteira', e não aplicação de um método educativo
não formal.”

“SIM - Penso que é uma idade razoável para ingressar, a criança já tem certa independência e poderá
entender e desfrutar melhor das atividades e vivências propostas.”

“SIM - Nesta idade a criança já tem alguma autonomia e já permanece bem e confiante em lugares sem seus
pais/responsáveis. Como estão em idade escolar, o convívio social com seus pares é o maior atrativo.”

“SIM - Porque a partir desta idade já é possível fomentar valores intrínsecos ao movimento, construindo a
base necessária para a progressão do jovem nos ramos posteriores.”



11. SOBRE A IDADE MÁXIMA DE VIVÊNCIA DO PROGRAMA EDUCATIVO
Você considera a idade máxima de vivência do Programa Educativo 

adequada (21 anos)?

69%

31%

Sim Não



11. SOBRE A IDADE MÁXIMA DE VIVÊNCIA DO PROGRAMA EDUCATIVO 
Você considera a idade máxima de vivência do Programa Educativo 

adequada (21 anos)?
11.1. Por que?

“SIM - Com 21 anos o jovem já se torna uma adulto responsável. Tendo por exemplo concluído um curso
universitário. Então esse jovem está preparado para assumir responsabilidades em sua nova etapa.”

“SIM - Acredito que ainda possa se manter, mas precisa mudar as competências e áreas de atuação do jovem
do ramo pioneiro. Que muitas vezes não entende o programa educativo, não atua diretamente como o
agente de mudança em sua comunidade e não se desenvolve plenamente. Ademais, o jovem é considerado
muito 'jovem', não vivenciando situações de mundo real, pois existe uma imagem de que pioneiro só pinta
muro, sem entender o propósito.”

“SIM - Acho que muito se fala de mudar a saída do ramo pioneiro, porque a pessoa tem medo de deixar de
ser jovem, eu tinha. Deixar de viver o que o escotismo tem de melhor pra oferecer. Mas acho que um jovem
de 21 anos já tem plena capacidade de dar esse passo, e a saída do clã, como toda passagem, auxilia no
amadurecimento.”



12. SEUS COMENTÁRIOS COMPLEMENTARES:

“As perguntas não trouxeram com clareza a questão das diferenças e maior dificuldade nas relações entre
jovens na pré-puberdade e puberdade, especialmente sobre o 'interesse dos jovens em estar junto com
outros jovens da Tropa' mas de idade muito diferente da sua! A maioria dos jovens de 13/14 anos não têm
interesse (e paciência) com os egressos da alcateia. As atividades não são mais atrativas para os maiores,
quando temos que contemplar o que atende os limites e/ou conhecimento dos mais novos... Os interesses
são muito distintos, as necessidades de desenvolvimento também.”

“Com exceção da idade de início no movimento escoteiro que acredito ser muito cedo como já sinalizei no
item 10, acredito que as idades que hoje fazem parte dos ramos estão corretíssimas e devem permanecer,
pois vejo e é cristalino a evolução e a necessidade da transição entre os ramos das crianças e jovens, lobinho
próximo de completar 11 anos, os escoteiro próximos dos 15 anos, os sêniors próximos dos 18 anos e os
pioneiros próximos dos 21 anos, já tive varias conversas com escotistas onde contemplamos esse momento
de evolução dos jovens é incrível e é no momento certo porque tem tbm todo uma questão cognitiva,
biológica e hormonal envolvida, e claro que suas exceções deverão ser analisadas com o devido bom senso.
Mas no geral, visando a maioria, vejo que as idades dos ramos hoje completa em sua plenitude o
desenvolvimento e aproveitamento dos jovens.”



ESCOTISTAS 
DO RAMO 
SÊNIOR



ESCOTISTAS DO RAMO SÊNIOR

Total: 736

32%

68%

Participação

Participantes Não participantes

32%

68%

Sexo

Feminino Masculino

Total: 239



1. SOBRE A ÊNFASE EDUCATIVA DO RAMO SÊNIOR:

5,86%

29,71%

64,43%

0,00%
Na idade de 15 anos

3,35%

19,25%

77,40%

0,00%
Na idade de 16 anos

A ênfase pouco serve
A ênfase serve razoavelmente
A ênfase serve muito
Não sei

7,53%

18,83%

73,64%

0,00%
Na idade de 17 anos



2. SOBRE A AFINIDADE DE INTERESSE ENTRE OS JOVENS: 

2,93%

21,34%

75,73%

0,00%
Na idade de 15 anos

1,26%

20,92%

77,41%

0,41%
Na idade de 16 anos

Interessa-se pouco
Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito
Não sei

6,28%

25,10%

68,20%

0,42%
Na idade de 17 anos



3. SOBRE O INTERESSE EM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES:

3,35%

16,32%

80,33%

0,00%
Na idade de 15 anos

3,77%

20,50%

75,31%

0,42%
Na idade de 16 anos

Interessa-se pouco
Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito
Não sei

11,72%

40,17%

47,70%

0,41%
Na idade de 17 anos



4. SOBRE O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO DOS JOVENS: 

12,97%

54,81%

32,22%

0,00%
Na idade de 15 anos

1,26%

36,82%

61,51%

0,41%
Na idade de 16 anos

Compreende pouco
Compreende razoavelmente
Compreende muito
Não sei

2,51%

15,90%

81,17%

0,42%
Na idade de 17 anos



5. SOBRE O DESENVOLVIMENTO FÍSICO DOS JOVENS:

7,11%

38,08%
54,39%

0,42%
Na idade de 15 anos

2,51%

23,01%

74,48%

0,00%
Na idade de 16 anos

Tem pouca capacidade
Tem capacidade média
Tem muita capacidade
Não sei

4,18%

12,55%

83,27%

0,00%
Na idade de 17 anos



6. SOBRE A MATURIDADE AFETIVA DOS JOVENS:

28,03%

64,44%

7,53% 0,00%
Na idade de 15 anos

7,95%

65,69%

25,94%

0,42%
Na idade de 16 anos

Tem imaturidade
Tem alguma maturidade
Tem plena maturidade
Não sei

3,35%

35,15%

61,09%

0,41%
Na idade de 17 anos



7. SOBRE A CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO:

15,06%

54,39%

30,55%

0,00%
Na idade de 15 anos

3,77%

40,17%
55,65%

0,41%
Na idade de 16 anos

Tem pouca capacidade
Tem alguma capacidade
Tem muita capacidade
Não sei

1,67%

20,92%

76,99%

0,42%
Na idade de 17 anos



8. SOBRE E VALORES E CONDUTAS:

12,97%

39,75%

47,28%

0,00%
Na idade de 15 anos

2,09%

32,64%

64,85%

0,42%
Na idade de 16 anos

Tem pouca capacidade
Tem alguma capacidade
Tem muita capacidade
Não sei

0,84%

14,23%

84,52%

0,41%
Na idade de 17 anos



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.1 Há quanto tempo trabalha com este Ramo, ininterruptamente?

13,81%

50,63%

18,83%

16,73%

Menos de 1 ano De 1 a 5 anos De 6 a 10 anos Mais de 10 anos



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.2 Qual o seu nível de formação acadêmica?

0,00%

0,00%

0,00%

7,53%

18,41%

25,52%

10,04%

38,50% Ensino Fundamental
Incompleto
Ensino Fundamental
Completo
Ensino Médio Incompleto

Ensino Médio Completo

Ensino Superior
Incompleto
Ensino Superior Completo

Pós-Graduação
Incompleta



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.3 Em relação à faixa etária do Ramo Sênior, qual a sua opinião?

20,44%

16,44%

52,89%

8,44%

1,79%

Deveria aumentar em um ano, a
partir da idade de entrada no
ramo
Deveria aumentar em um ano, a
partir da idade de saída do ramo

Deveria continuar a mesma

Deveria diminuir em um ano, a
partir da idade de entrada no
ramo
Deveria diminuir em um ano, a
partir da idade de saída do ramo



10. SOBRE A IDADE MÍNIMA DE INGRESSO NO MOVIMENTO ESCOTEIRO 
Você considera a idade mínima de ingresso adequada (6,5 anos)?

69%

31%

Sim Não



10. SOBRE A IDADE MÍNIMA DE INGRESSO NO MOVIMENTO ESCOTEIRO 
Você considera a idade mínima de ingresso adequada (6,5 anos)?

10.1. Por que?
“SIM - Apesar de a criança nesta idade normalmente não ser alfabetizada, ela já consegue expressar interesse
por este tipo de atividade, sendo que precisará do apoio dos pais / responsáveis para iniciar alguma etapa de
seu desenvolvimento dentro do movimento.”

“SIM - Entendo a idade de ingresso como adequada, mas acredito que, dadas as características das gerações
mais novas, que já crescem conectadas à internet e bombardeadas de informação, e já vem frequentando a
escola desde os 3 anos de idade, existe um espaço que o Movimento Escoteiro pode tentar alcançar, nessa
faixa antes dos 6,5 anos. Mas tudo isso é bastante delicado, sendo necessário que o programa proposto para
uma faixa tão nova deva ser muito bem elaborado e a formação de voluntários para atender essa demanda
deva ser, em alguns aspectos, mais criteriosa que a formação dos outros escotistas.”

“NÃO - O movimento escoteiro em outros países teve a idade de ingresso para 5 anos com sucesso. O Ramo
Castor é uma realidade e precisa ser oficializado pelos Escoteiros do Brasil.”



11. SOBRE A IDADE MÁXIMA DE VIVÊNCIA DO PROGRAMA EDUCATIVO 
Você considera a idade máxima de vivência do Programa Educativo 

adequada (21 anos)?

67%

33%

Sim Não



11. SOBRE A IDADE MÁXIMA DE VIVÊNCIA DO PROGRAMA EDUCATIVO 
Você considera a idade máxima de vivência do Programa Educativo 

adequada (21 anos)?
11.1. Por que?

“NÃO - Na atualidade, temos diversidade muito grande de maturidade dos jovens. Enquanto alguns já
possuem maturidade e responsabilidade aos 15 anos de idade, com proatividade e aptos a agirem por conta
própria, há aqueles que ainda estão imaturos e altamente inseguros após atingirem 21 anos de idade.
Prolongar o período do ramo pioneiro irá contribuir para que os jovens tenham um período maior de
transição para a fase adulta dentro do movimento escoteiro. Além disso, permitirá atrairmos jovens de 21 a 23
anos que nunca tenham participado do ME e que não se sintam aptos a atuar como voluntários adultos no
ME (escotista e dirigente).”

“NÃO - Penso que poderia haver flexibilidade a partir dos 21 anos, podendo estender até os 23 anos, uma vez
que alguns jovens desta faixa etária ainda estão em período universitário, adquirindo a maturidade para fase
adulta quando já terão tido tempo para se preparar (através do programa educativo, cursos, etc) para
escolher entre escotista e dirigente institucional.”



12. SEUS COMENTÁRIOS COMPLEMENTARES:

“Acho que todas as faixas etárias devem ser reestudadas e dada maior flexibilidade para a navegação do
jovem entre os Ramos. Por exemplo o ramo lobinho, a depender do desenvolvimento da criança poderia
começar com 5,5 anos e ir até 11 anos, o ramo escoteiro começar em 10 anos e ir até 15 anos, o Ramo Sênior
começar em 14 anos e ir até 20 anos, o ramo pioneiro começar com 19 anos e ir até 24 anos.”

“Sei que estamos passando por estudos para readaptação das faixas etárias.... podendo redistribuir 1 ano em
cada ramo. Não concordo com a supressão do Ramo Sênior, como ouvi em outros países, porque não acho
interessante trabalhar numa mesma seção com jovens de 11, ou 12 anos, e jovens de 17, ou 18 anos.. existe
interesses muito diferentes nesta faixa etária tão grande. Estão em fases de Desenvolvimento muito
diferentes. E, concordo que aos 18 anos o jovem deve ter um Ramo específico pois ele passa para sua
maioridade, e nossas leis são diferentes para acima de 18 anos.”

“Não vejo a necessidade de um ramo pré-lobinho, apesar da necessidade de se antecipar a idade de entrada.
Creio que seria mais adequado um novo ramo ou antes do ramo escoteiro ou após o ramo escoteiro, antes
do sênior, que possibilite o desenvolvimento de competências intermediárias mais graduais, com marcos
simbólicos e ênfases educativas adequadas a essas faixas etárias.”



ESCOTISTAS 
DO RAMO 
PIONEIRO



ESCOTISTAS DO RAMO PIONEIRO

Total: 408

32%

68%

Participação

Participantes Não participantes

39%

61%

Sexo

Feminino Masculino

Total: 132



1. SOBRE A ÊNFASE EDUCATIVA DO RAMO PIONEIRO:

7,58%

34,85%
57,57%

0,00%
Na idade de 18 anos

2,27%

31,82%

65,15%

0,76%
Na idade de 19 anos

A ênfase pouco serve
A ênfase serve razoavelmente
A ênfase serve muito
Não sei

5,30%

18,18%

76,52%

0,00%
Na idade de 20 anos



2. SOBRE A AFINIDADE DE INTERESSE ENTRE OS JOVENS: 

7,58%

25,76%

66,66%

0,00%
Na idade de 18 anos

0,76%

33,33%

65,91%

0,00%
Na idade de 19 anos

Interessa-se pouco
Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito
Não sei

9,09%

25,00%

65,91%

0,00%
Na idade de 20 anos



3. SOBRE O INTERESSE EM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES:

13,64%

32,58%53,78%

0,00%
Na idade de 18 anos

6,06%

48,48%

45,46%

0,00%
Na idade de 19 anos

Interessa-se pouco
Interessa-se razoavelmente
Interessa-se muito
Não sei

17,42%

33,33%

48,48%

0,77%
Na idade de 20 anos



4. SOBRE O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO DOS JOVENS: 

16,67%

52,27%

31,06%

0,00%
Na idade de 18 anos

3,03%

40,91%
56,06%

0,00%
Na idade de 19 anos

Compreende pouco
Compreende razoavelmente
Compreende muito
Não sei

0,76%

19,70%

79,54%

0,00%
Na idade de 20 anos



5. SOBRE O DESENVOLVIMENTO FÍSICO DOS JOVENS:

5,30%

28,79%

65,91%

0,00%
Na idade de 18 anos

3,79%

28,79%

67,42%

0,00%
Na idade de 19 anos

Tem pouca capacidade
Tem capacidade média
Tem muita capacidade
Não sei

5,30%

27,27%

67,43%

0,00%
Na idade de 20 anos



6. SOBRE A MATURIDADE AFETIVA DOS JOVENS:

21,97%

68,94%

9,09% 0,00%
Na idade de 18 anos

3,79%

71,97%

24,24%

0,00%
Na idade de 19 anos

Tem imaturidade
Tem alguma maturidade
Tem plena maturidade
Não sei

2,27%

37,88%

59,85%

0,00%
Na idade de 20 anos



7. SOBRE A CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO:

16,67%

60,61%

21,97%

0,75%
Na idade de 18 anos

3,79%

50,00%

46,21%

0,00%
Na idade de 19 anos

Tem pouca capacidade
Tem alguma capacidade
Tem muita capacidade
Não sei

1,52%

26,52%

71,96%

0,00%
Na idade de 20 anos



8. SOBRE E VALORES E CONDUTAS:

14,39%

51,52%

34,09%

0,00%
Na idade de 18 anos

3,03%

39,39%

57,58%

0,00%
Na idade de 19 anos

Tem pouca capacidade
Tem alguma capacidade
Tem muita capacidade
Não sei

1,52%

14,39%

83,33%

0,76%
Na idade de 20 anos



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.1 Há quanto tempo trabalha com este Ramo, ininterruptamente?

12,12%

59,09%

13,64%

15,15%

Menos de 1 ano De 1 a 5 anos De 6 a 10 anos Mais de 10 anos



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.2 Qual o seu nível de formação acadêmica?

0,00%

0,76%

0,00%

5,30%

12,12%

23,48%

8,33%

50,01%

Ensino Fundamental
Incompleto
Ensino Fundamental
Completo
Ensino Médio Incompleto

Ensino Médio Completo

Ensino Superior Incompleto

Ensino Superior Completo



9. SOBRE VOCÊ E A SUA EXPERIÊNCIA TRABALHANDO NO RAMO:
9.3 Em relação à faixa etária do Ramo Pioneiro, qual a sua opinião?

11,71%

44,14%

39,64%

3,60%

0,91% Deveria aumentar em um ano, a
partir da idade de entrada no
ramo
Deveria aumentar em um ano, a
partir da idade de saída do ramo

Deveria continuar a mesma

Deveria diminuir em um ano, a
partir da idade de entrada no
ramo
Deveria diminuir em um ano, a
partir da idade de saída do ramo



10. SOBRE A IDADE MÍNIMA DE INGRESSO NO MOVIMENTO ESCOTEIRO 
Você considera a idade mínima de ingresso adequada (6,5 anos)?

71%

29%

Sim Não



10. SOBRE A IDADE MÍNIMA DE INGRESSO NO MOVIMENTO ESCOTEIRO 
Você considera a idade mínima de ingresso adequada (6,5 anos)?

10.1. Por que?
“SIM - Acredito que o jovem já sendo alfabetizado, ou estando em período inicial da alfabetização já seja
adequado o ingresso no Movimento Escoteiro”

“SIM - A idade de 6,5 anos é uma idade adequada para início no Ramo Lobinho, pois creio as crianças antes
dessa idade ainda não possuem uma compreensão adequada sobre para se comprometer e realizar a sua
Promessa Escoteira, necessitando ainda de uma maior atenção e cuidados por parte da família.”

“SIM - A idade de ingresso (entrada) mínima é adequada, visto questões como alfabetização da criança, e o
próprio início de interações e inserções sociais. É quando a criança começa a desenvolver melhor o seu senso
de sociedade , amizade, respeito, e diminuir a idade de ingresso seria como forçar um amadurecimento
precoce, ou ainda não se executar adequadamente o programa educativo, perdendo sua essência e virando
uma 'recreação', e não escotismo.”

“SIM - Acredito que a partir desta idade, as crianças conseguem acompanhar os objetivos do ramo. Menos
que essa idade, os objetivos do escotismo não conseguem ser alcançados pelas crianças.”



11. SOBRE A IDADE MÁXIMA DE VIVÊNCIA DO PROGRAMA EDUCATIVO 
Você considera a idade máxima de vivência do Programa Educativo 

adequada (21 anos)?

41%

59%

Sim Não



11. SOBRE A IDADE MÁXIMA DE VIVÊNCIA DO PROGRAMA EDUCATIVO 
Você considera a idade máxima de vivência do Programa Educativo 

adequada (21 anos)?
• 11.1. Por que?

“NÃO - Por ser uma fase em que esse jovem está em busca de realizações de seus projetos de vida fora do
ME; em minhas vivências , percebo o afastamento deles porém, retornam no seu próprio tempo e
comprometido em passar seus valores adquiridos dentro e fora do ME, se comprometendo em ser um adulto
voluntário geralmente em seus grupos de origem.”

“NÃO - Minha experiência como mestre, é que os jovens estão no auge do ramo pioneiro entre a idade de 20
à 21 anos. Além disso, todos os ramos tem transição, exceto o ramo pioneiro. Muitos de meus jovens, entram
sem querer ser pioneiros e saem do ramo querendo ficar. Uma boa parte do ramo pioneiro, é feito o trabalho
de conquista, devido a má programação da transição com o ramo anterior. Sou insígnia da madeira do ramo
sênior e também do pioneiro, e não concordo com a maneira com que 85% dos escotistas que conheço do
ramo sênior, prendem os jovens até o último segundo sem uma transição adequada. Acredito que uma má
gestão da transição de ramos é motivo para a evasão de pioneiros. Acredito também que, essa saída precoce
do jovem no ramo pioneiro, seja motivo da grande evasão dos futuros escotistas e dirigentes.”



12. SEUS COMENTÁRIOS COMPLEMENTARES:

“Os ramos lobinho, escoteiro e sênior estão com faixas etárias boas. O ramo pioneiro poderia aumentar para
23 anos incompletos. Tenho percebido que os jovens deste ramo quando entendem a sistemática está na
hora de partir.”

“A manutenção destes anos é interessante, o que devemos estar atentos é quanto a aplicabilidade real com a
sociedade.”

“PELO AMOR DE DEUS não se preocupem só com a faixa etária do Ramo Pioneiro, que isso é o menor dos
problemas. Se preocupem em reaver o programa do Ramo, que a cada dia que passa fica mais distante das
necessidades e interesses dos jovens pioneiros de hoje. Se preocupem também em rever a formação dos
mestres, que é hoje muito defasada em relação ao que os jovens esperam e necessitam.”


